
FILA NA 15' DP (CENÂNDIA CENTRO): DOIS POLICIAIS VÃO REFORÇAR DIARIAMENTE O ATENDIMENTO AO PÚBLICO ATÉ A DEMANDA VOLTAR AO NORMAL 

NNÇA PUR1 
uem precisou registrar ocorrências em delegacias na Asa Norte e Ceilândia encontrou 

filas. Direção da Policia Civil determinou que horas não trabalhadas sejam compensadas 

Transtornos da greve continuam 
lano Andrade/CB 

PABLO REBELLO E 
LEANDRO BISA 
DA EQUIPE DO CORREIO 

A greve da Policia Civil che-
gou ao fim, mas as filas 
nas delegacias do Distrito 
Federal e no Instituto de 

Medicina Legal (IML) já aparece-
ram. Quatro dias após a paralisa-
ção ser encerrada, a direção da 
instituição ainda não definiu co-
mo os servidores vão repor o pe-
ríodo em que ficaram de braços 
cruzados. Durante os nove dias 
de greve, os policiais registraram 
apenas casos de assassinatos, es-
tupros, tráfico de drogas e tortu-
ra. O resultado é que cerca de 5,8 
mil ocorrências deixaram de ser 
contabilizadas, principalmente 
de acidentes de trânsito sem víti-
ma. 

Ao fim da greve, na noite da úl-
tima sexta-feira, o Sindicato dos 
Policiais Civis (Sinpol) e o Sindica-
to dos Delegados (Sindepo) anun-
ciaram que os filiados compensa-
riam os dias não trabalhados fa-
zendo horas extras. Uma reunião 
para estabelecer a forma da com-
pensação estava marcada para on-
tem. Mas o encontro não ocorreu. 

O diretor-geral da Policia Civil, 
João Rodrigues, não quis dar en-
trevista. Afirmou, por meio da as-
sessoria de imprensa, que "reco-
mendou a todos os diretores de 
departamentos que reforçassem 
as equipes para atender a de-
manda de trabalho acumulado 
na greve". Os servidores da Divi-
são de Cadastro de Roubos e Fur-
tos de Veículos e os responsáveis 
pelo transporte de presos para o 
Complexo da Penitenciário da 
Papuda, que trabalham ele 12h às 
19h, estiveram no serviço tam-
bém pela manhã. Porém, em ou-
tros setores, a compensação fi-
cou a cargo dos chefes das áreas. 

Na Ceilândia, a maioria dos re-
gistros feitos ontem na 15a DP 
(Ceilândia Centro) se refere a ca-
sos ocorridos durante a greve. O 
movimento intenso provocou fi-
las. O delegado-chefe da 15a DP, 

Onofre de Moraes, disse esperar 
um aumento de 50% no número 
diário de atendimentos, mas des-
tacou apenas dois agentes para 
reforçar o trabalho da equipe 
plantonista, responsável por 
atender o público no balcão. 

Antônio José Galis, 33 anos, 
descobriu que a greve dos poli-
ciais chegou ao fim quando pas-
sou em frente à 154DR Durante a 
paralisação, ele esteve duas vezes 
na delegacia, mas não conseguiu 
ser atendido. Queria registrar o 
furto do celular da filha, ocorrido 
na última terça-feira. Disse que 
precisava do documento para 
cancelar a linha e, conseqüente-
mente, a conta. "Quando vi que ti-
nham tirado a faixa de greve de  

frente da delegacia, decidi parar 
para ver se conseguia resolver 
meu problema", explicou Antônio, 
enquanto esperava na fila. Tam-
bém houve acúmulo de pessoas 
na 2a DP (Asa Norte) e no IML. 

Como João Rodrigues, o dire-
tor do Departamento de Polícia 
Técnica (DPT), José Ribamar Sou-
sa, não quis dar entrevista. Mas, 
por meio da assessoria de im-
prensa da policia,-garantitt que os 
setores sobre sua responsabilida-
de — o IML, o Instituto de Crimi-
nalística (IC) e Instituto de Identi-
ficação (II) — não precisam ser re-
forçados porque a demanda de 
trabalho está normal. Ele afirmou 
que as equipes de plantão dessas 
áreas não entraram em greve. 

Ajustes na MP 
De acordo com o presidente do 
Sinpol, Wellington Sousa, a reu-
nião que definiria a forma de 
compensação não ocorreu on-
tem porque a forma de aplica-
ção do reajuste salarial concedi-
do à categoria ainda precisa de 
ajustes. "Existem problanlas no 
texto da medida provisdfia que 
gera prejuízos para muitos ser-
vidores. Tivemos que pgssar o 
dia estudando como vazios cor-
rigir, de forma judicial, essas 
distorções", comentou. Sousa 
voltou a afirmar que os dias pa-
rados serão todos compensa-
dos. "Em muitas delegacias, os 
investigadores já fizeram hora 
extra. Mas o trabalho da polícia 

é diferente. Não adianta sim-
plesmente convocar todo mun-
do. E preciso planejar as opera-
ções", afirmou. 

O presidente do Sindepo, 
Mauro César Lima, também pro-
meteu que os dias não trabalha-
dos serão compensados. "Va-
mos fazer operações especiais. 
Cumpriremos mandados de 
busca e apreensão, prisão, ron-
das sistemáticas, vamos às ruas, 
investigar. Todos serão convoca-
dos. Porém, essas operações 
precisam ser bem planejadas", 
explicou. Lima afirmou que vai 
comunicar a direção da polícia 
que todos delegados já estão "à 
disposição" para reporem as ho-
ras em que não trabalharam. 


